
30º Congresso Brasileiro de Patologia reúne mais de 900 
médicos para discutir aspectos científicos e profissionais 
da especialidade. Encontro marcou ainda a eleição da nova 
diretoria da SBP para o biênio 2016-2017.  Página 6

Balanço Geral

O Patologista 122
Uma publicação trimestral da Sociedade Brasileira de Patologia (SBP) – ISSN 1807-1740 Out/Nov/Dez 2015

Legado da SBP
Gestão 2013-2015
página 4

Palavra do Presidente:
Uma avaliação
página 3

Artigo resume 30ª 
edição do Congresso
página 9

©
A

rq
ui

vo
 S

B
P



2 EditorialExpediente

O Patologista

Rua Ambrosina de Macedo, 79
Vila Mariana – 04013-030 – São Paulo-SP
(11) 5080-5298
www.sbp.org.br

Diretoria da Sociedade Brasileira de Patologia
Biênio 2013-2015

Presidente: Carlos Alberto Fernandes Ramos (PB); 
Vice-presidente para Assuntos Acadêmicos: Myriam 
Dumas Hahn (RJ); Vice-presidente para Assuntos 

 José Carlos Corrêa (MG); Secretário-
-geral: Ricardo Artigiani Neto (SP); Secretária adjunta: 
Mônica Blaya de Azevedo (RS); Tesoureira: Sueli 
Aparecida Maeda Pereira (SP); Tesoureiro adjunto: 
Alexandre de Oliveira Sales (RN)

DEPARTAMENTOS
Comunicação Social: Luciana Gusmão de
Andrade Lima Salomé (MG)
Especialidades: Carlos Renato Almeida Melo (RS)

 Emílio Marcelo Pereira (SP)
Ensino: Alexandre Cavalca Tavares (DF)
Informática: Túlio Geraldo de Souza e Souza (BA)

 Rosemary Nascimento (RJ)
Controle de Qualidade: Beatriz Hornburg (SC)
Relações Internacionais: Leonard Medeiros da Silva (SP)

ASSESSORES DE COMUNICAÇÃO
Nathalie Henriques Silva Canedo (RJ), Cristovam 
Scapulatempo Neto (SP) e Ricardo Artigiani Neto (SP)

CONSELHO FISCAL
João Norberto Stávale (SP), Jerso Menegassi (SC) e 
Daniela Mayumi Takano (PE)

Suplente: Paulo Sérgio Zoppi (SP)

PRESIDENTES DAS ASSOCIAÇÕES ESTADUAIS
Alagoas: Ana Paula Fernandes Barbosa
Amazonas: Romildo Torres Camelo
Bahia: Eduardo José Bittencourt Studart
Ceará: Maria do Patrocinio Ferreira Grangeiro
Distrito Federal: Alexandre Cavalca Tavares
Espírito Santo: Vinicius Freitas Borlot
Goiás: Maurício Barcelos Costa
Maranhão: Raimunda Ribeiro da Silva
Mato Grosso: Neiva Pereira Paim
Mato Grosso do Sul: Gustavo Ribeiro Falcão
Minas Gerais: Gil Patrus Mundim Pena
Pará: Carlos Augusto Moreira Silva
Paraíba: Carlos Alberto Fernandes Ramos
Paraná: Avelino Ricardo Hass 
Pernambuco: Telma Rejane de Morais Campello
Piauí: Ana Maria Gonçalves Rebêlo
Rio de Janeiro: Cristiane Bedran Milito
Rio Grande do Norte: Alexandre de Oliveira Sales
Rio Grande do Sul:
Santa Catarina: Gianfranco Luigi Colombeli
São Paulo: Carlos Camilo Neto
Sergipe: Sonia Maria Lima
Tocantins: Virgílio Ribeiro Guedes

Presidente da Comissão do Título de Especialista
Ricardo Artigiani Neto (SP)

Ombudsman
Gil Patrus Mundim Pena (MG)

Editor Responsável: Luciana Gusmão de

Andrade Lima Salomé

Conselho Editorial: Diretoria da SBP

Jornalista Responsável
Roberto Souza | MTB: 11.408
Editor
Rodrigo Moraes
Reportagem
Daniella Pina
Danielle Menezes 
Colaboração 
Matheus Steinmeier

Revisão
Paulo Furstenau
Diagramação
Leonardo Fial
Luis Gustavo Martins 
Willian Fernandes
Tiragem
3.000 exemplares

Rua Cayowaá, 228 – Perdizes
05018-000 – São Paulo-SP
(11) 3875-6296
rspress@rspress.com.br
www.rspress.com.br

Dra. Luciana Salomé

Departamento de Comunicação Social da SBP
A

rq
ui

vo
 p

es
so

al

Desde os tempos mais remotos, 
o homem vem criando e desen-

volvendo formas de se relacionar e 
conviver. O desenvolvimento da lin-
guagem, o estabelecimento de mora-
dia fixa, as primeiras civilizações, o 
desenvolvimento das cidades, a cres-
cente urbanização, o encurtamento das 
distâncias, a evolução da ciência, o 
vertiginoso progresso da tecnologia. 
São muitos os exemplos da fantástica 
capacidade humana.

    Por outro lado, paradoxalmente experi-
mentamos situações bastante preocupan-
tes: violência, intolerância, preconceito, 
injustiça, desrespeito, corrupção. O ser 
humano continua a nos surpreender 
com suas múltiplas facetas.

    Viver em sociedade requer de nós a 
consciência de que o coletivo se sobre-
põe ao individual, mas para que  isso 
seja possível, é necessário o respeito 
às singularidades. Cada indivíduo é 
único, e é justamente essa diversidade 
que torna o coletivo mais precioso.

     Nossa SBP é pequena e, mesmo assim, 
diversa. Somos poucos, mas juntos 
respondemos por uma especialidade 

médica importante, ainda que infe-
lizmente menos conhecida e valori-
zada do que ela merece. No entanto, 
é fundamental entendermos que essa 
valorização deve começar a partir de 
nós mesmos. Valorizar a Patologia é 
exercê-la com ética e respeito, aos 
patologistas e ao paciente. Para ser-
mos respeitados, precisamos nos res-
peitar mutuamente e trabalharmos 
juntos por objetivos comuns.

    Portanto, o meu desejo para a SBP 
é que ela siga construindo pontes 
para de fato unificar a Patologia e 
seus membros. Entender que a SBP 
somos todos nós é um bom começo.

Meu último
editorial
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Carlos Alberto Fernandes Ramos

Presidente da SBP – biênio 2013-2015

Palavra do Presidente

A  gestão da SBP nos últimos dois 
anos reuniu patologistas de todo o 

Brasil, com vasto currículo associativo, 
a maioria deles ex-diretores e vence-
dores de muitas batalhas, que resulta-
ram no reconhecimento do exercício da 
Patologia como ato médico, na implan-
tação da CBHPM, na promulgação de 
resoluções federais que valorizam os 
procedimentos anatomopatológicos e 

Procuramos realizar uma adminis-
tração democrática, com o intuito de for-
talecer e fomentar o convívio associa-
tivo. Na medida do possível, por vários 
canais de comunicação ou da ouvidoria 
profissional, oferecemos orientações 
necessárias ao exercício da Patologia, 

Investimos na realização de eventos 
-

mas associações estaduais a realizarem seus 
próprios cursos. As reuniões do núcleo de 
especialidades, em São Paulo, foram regu-
larmente mantidas. Ademais, a SBP apoiou 
outras instituições, que ofereceram con-
dições especiais para a inscrição de nos-
sos associados em suas jornadas, a exem-
plo da Escola de Patologia Oncológica 
Avançada Humberto Torloni. O Jornal 
Brasileiro de Patologia e o Congresso 
Brasileiro de Patologia receberam toda 
a atenção e investimentos.   

A preocupação com o ensino da 
Patologia tem sido uma pauta cons-
tante em nossas reuniões de diretoria 
e nos fóruns nacionais, realizados para 
discussão dos problemas curricula-
res, na graduação e pós-graduação. 
Objetivando incentivar vocações, as 
Ligas Acadêmicas de Patologia foram 
convidadas para a exposição de seus 
trabalhos em nossos congressos. A SBP 
também colaborou com a CNRM, rea-
lizando revisão e atualização do pro-
grama de residência médica.

A exigência de diploma médico para 
o exercício da Patologia foi incluída na 
Lei 12842/2013 (Ato Médico), como con-
sequência de enormes mobilizações. 
Sem  essa proteção legal, o exercício 
da especialidade estaria compartilhado 

incalculável prejuízo para patologistas 
e, principalmente, para a população. 

Acompanhando a AMB e o CFM, 
temos constantemente reivindicado 
remuneração mais justa aos procedimen-
tos do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Apoiamos colegas que lideraram movi-
mentos vitoriosos em seus estados, para 
abertura de novos canais de negociação 
junto aos planos de saúde. Foi recente-
mente atualizada a Cartilha de Instruções 
para Procedimentos Diagnósticos em 
Patologia, em acordo com a CBHPM, 
objetivando orientar o faturamento das 
contas em laboratórios de patologia.

Ainda participamos ativamente da 
luta para regulamentação dos reajustes 
de honorários, na medicina suplemen-
tar (Lei 13003/2014). Com essa norma, 
tornou-se necessário implementar o 
Programa de Acreditação e Controle 
de Qualidade de Laboratórios, que 
incluirá o PICQ aos controles de gestão 
dos laboratórios de patologia.

Nas últimas gestões, conseguimos 
manter fortes canais de comunicação 
com as entidades nacionais (AMB, 
CRMs, CFM, Fenam), para discussão 
de assuntos da especialidade. Assim, a 
SBP conseguiu um dos 14 assentos no 
Conselho Deliberativo da AMB, com 
expressiva votação.

Em 2014, elaboramos a minuta de 
uma resolução, posteriormente promul-
gada pelo CFM - a Resolução 2074/2014, 
que fortalece o exercício da Patologia 
pelos patologistas, combatendo a con-
corrência desleal e a invasão da especia-
lidade por não médicos. A partir deste 

Um legado para a especialidade

ano, começamos a exigir dos Conselhos 
de Medicina o cumprimento dos dispo-
sitivos estabelecidos nesse instrumento 
ético. Já iniciamos o mapeamento dos 
laboratórios brasileiros ou instituições 
que oferecem exames anatomopatológi-

irregulares de terceirização, que desvalo-
rizam o trabalho do médico patologista.

Finalmente, devemos enfatizar a 
otimização das gestões administrativa 

nossos associados com um novo domi-
cílio, adquirido com recursos próprios, 
no bairro da Aclimação, em São Paulo. 
Esse empreendimento pode ser conside-
rado um salto histórico para o fortaleci-
mento da SBP. No próximo ano, muda-
remos para uma excelente casa, com área 

diuturnamente por nossos colaboradores 
e para os expedientes e reuniões de dire-
torias e assessorias. Nessa nova sede, a 
Casa do Patologista, o acolhimento dos 
nossos associados será a prioridade, 
objetivando a solução dos problemas 

Nossa diretoria encerra seu man-
dato com a certeza do dever cumprido, 
sempre buscando a união e consensos, 
em torno de princípios associativos, 
superando adversidades em prol do 
interesse coletivo e do fortalecimento 
da Patologia brasileira.
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ATIVIDADES DA SBP  (GESTÃO 2013-2015)
Associados adimplentes da SBP (2015)

Associados 1584

Assinantes do PICQ 464

Atividades da Secretaria

Área de atuação Atividade

Área administrativa Despachos diversos

Fale conosco Gerenciamento

Apoio logístico

Apoio à Tesouraria

Fale Conosco

Assuntos de interesse Número de consultas

PICQ 280

231

Administrativa 210

Acadêmica 70

Outros 320

Total 1111

Núcleo de Especialidades

2014 2015

1ª Reunião do 
Clube de Citologia

4ª Reunião do 
Clube de Citologia

2ª Reunião do 
Clube de Citologia

Curso Patologia da 
Hanseníase (Recife)

I Jornada de Citologia II Jornada de Citologia

IV Fórum de 
Ensino em Patologia

5ª Reunião do 
Clube de Citologia

3ª Reunião do 
Clube de Citologia

Curso de Patologia da 
Hanseníase (Belém)

19º, 20º e 21º Encontros do 
Núcleo de Especialidades 

22º, 23º e 24º Encontros do 
Núcleo de Especialidades

30º Congresso 
Brasileiro de Patologia

Vice-presidência para Assuntos Acadêmicos e 
Departamento de Ensino

Área de atuação Atividade

30º Congresso Brasileiro 
de Patologia

Organização geral, 
coordenação de comissões e 

apoio à presidente 
do Congresso

IV Fórum de Ensino 
em Patologia

Coordenação

Fale conosco
Resposta aos 

questionamentos 
na área acadêmica

Ações universitárias
Divulgação da Patologia em 

Faculdades de Medicina e 
Ligas Acadêmicas

Ensino da Patologia Geral
Organização de banco de 

imagens didáticas e de aulas 
para professores associados

Pós-Graduação
strictu-sensu

Levantamento do número de 
mestres e doutores

Residência Médica

Revisão dos conteúdos dos 
Programas de Residência 
Médica; Padronização do 
cadastro das Faculdades

 de Medicina e 
Residências Médicas

Jornal Brasileiro de Patologia e Medicina Laboratorial

Edições exclusivamente eletrônicas

Publicações apenas em inglês

Formatação em modelo internacional

no sistema Vancouver

Criação do site 

Esforços para futura 
indexação MedLine

Área de atuação Atividade

30º Congresso Brasileiro 
de Patologia

Participação em comissões e 
fórum de assuntos 

 Discussão de assuntos Reuniões na SBP, CRMs, CFM, 
ANS, AMB, APM

Ouvidoria e fale conosco
Resposta aos 

questionamentos 

Legislação sanitária, 
assuntos éticos e jurídicos

Elaboração de pareceres e 

Publicações
Cartilhas sobre  Parcerias, 

CBHPM  e Lei 13003

Relatório de Gestão e Ata da AGO
Ler na íntegra em

ABSTENÇÕES: 02

VOTOS 
CONTRÁRIOS: 63

VOTOS 
FAVORÁVEIS:162

RELATÓRIO 
APROVADO 
NA ÍNTEGRA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE GESTÃO 

ADMINISTRATIVA E CONTÁBIL
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Prova de Título de Especialista

DATA INSCRITOS APROVADOS

4 e 5 de 
abril de 2014

40 25

13 e 14 de 
março de 2015

43 26

13 de junho 08 07

Total 91 58

Departamento de Controle de Qualidade

Área de atuação Atividade

Programa de Acreditação 
e Controle de Qualidade 

em Anatomia Patológica e 
Citopatologia 

Criação do Programa 
PACQ-SBP

 Norma e respectivo 
manual para a Patologia e 

Citopatologia do Centro de 
Vigilância Sanitária do Estado 

de São Paulo

Participação em comissão do 
CVS (reuniões mensais)

Discussões sobre controle de 
qualidade em laboratório de 

Patologia

Reuniões na ANS, CVS, CRM, 
CFM, SBP

PICQ
Coordenação da comissão 

organizadora

Questões relacionadas com 
controle de qualidade em 
laboratório de Patologia 

Orientações aos associados

Departamento de Relações Internacionais

Elaboração de programa e coordenação 
 

Congresso Brasileiro de Patologia

Realização de convites para 
convidados internacionais  do 

Congresso Brasileiro de Patologia 

Coordenação da patologia mamária do 
núcleo de especialidades da SBP

Elaboração de questões do PICQ

Área de atuação Atividade

30º Congresso Brasileiro 
de Patologia

Participação em comissões 
e fórum de assuntos 

 Discussão de assuntos 
Reuniões na SBP, CRMs, 

CFM, 
ANS, AMB, APM

Ouvidoria e fale conosco
Resposta aos 

questionamentos 

Legislação sanitária, 
assuntos éticos e jurídicos

Elaboração de pareceres e 

Publicações
Cartilhas sobre  Parcerias, 

CBHPM  e Lei 13003

Departamento de Comunicação Social 

Divulgação da especialidade 
ao público leigo

Aproximação da SBP 
aos seus associados

Elaboração de textos explicativos 
sobre a atuação do patologista 
junto às várias especialidades 
médicas, informações sobre a 
importância do patologista para 
um diagnóstico de qualidade, 
esclarecimentos sobre 
indicações e processamento 
técnico de biópsias, importância 
do patologista em métodos 
de prevenção e diagnóstico 
precoce do câncer

Pautas para o jornal 
O Patologista

o cotidiano do exercício 
da Patologia nas diversas 
regiões do País, seus pontos 
positivos e negativos, o 
incentivo à organização 
e funcionamento dos 
capítulos regionais, a 

exercício da especialidade

Departamento de Informática

Área de atuação Atividade

Área administrativa
Integração de todos os 

setores

Campanhas 
de divulgação

Parceria com a Google 
Adware, atualização 

constante de notícias e 
assuntos direcionados ao 

público leigo

Site

Desenvolvimento de layout 
para site do Congresso 
Brasileiro de Patologia; 

Cadastro de Ligas 
Acadêmicas

Newsletter Publicação semanal

Assessorias Especiais

Área de atuação Atividade

Comissão Nacional 
de Acreditação (CNA)

Cadastramento de eventos, 
orientação aos associados

Associação Médica 
Brasileira (AMB)

Reuniões do Conselho 

LEI DO ATO 
MÉDICO

NOVA SEDE

PUBLICAÇÕES 
E EVENTOS

ASSESSORIA
JURÍDICA,

OUVIDORIA

DEFESA

PROFISSIONAL

REFERENCIAL
CBHPM

RESOLUÇÃO
CFM 2074

EM FASE DE 
INSTRUÇÃO :

LEI 13003
REAJUSTA

HONORÁRIOS

PROGRAMA DE
ACREDITAÇÃO E
CONTROLE DE 
QUALIDADE

NOSSO LEGADO PARA UMA NOVA SBP
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R -
sionais patologistas foi um dos 

incentivos para realizar o 30º Congresso 
Brasileiro de Patologia, em São Paulo 
(SP). O encontro, que aconteceu de 29 
de outubro a 1º de novembro, recebeu 
mais de 900 inscritos, entre estudantes e 

de minicursos, mesas-redondas, sim-
pósios, seminários e apresentações de 
trabalhos. De acordo com a presidente 
do Congresso, Dra. Sueli Aparecida 
Maeda, o evento superou as expectati-

Congresso foram de ótima qualidade e 
os convidados brasileiros e estrangeiros 
ministraram excelentes palestras, trans-
mitindo seus conhecimentos para os 
assistentes”. O amplo espaço e as boas 
instalações do centro de convenções 
permitiram que todos os patrocinado-
res pudessem apresentar seus trabalhos 
sem problemas estruturais. “As empre-
sas trouxeram o que há de mais novo 
em equipamentos, insumos e facilida-
des para um laboratório de patologia”, 
completa Sueli. 

Para abrir o Congresso, o atual pre-
sidente da SBP, Dr. Carlos Ramos, dis-
cursou sobre a gestão e destacou dois 
projetos pessoais instalados durante seus 
13 anos dentro da Sociedade: a valoriza-

-
lidade. “Seja qual for o resultado dessa 
eleição, vamos esperar que a equipe ven-
cedora realmente mantenha sempre em 

especialidade, porque o trabalho cientí-
-

que vocês estão assistindo. Então, meus 
amigos, conclamo a todos que façamos 
isso da maneira mais aberta possível, 
que todos os lados estejam prontos. Que 
a proposta seja verdadeira: com a união 
de todos os patologistas ou com a cons-
trução de pontes para todos os especia-
listas”, concluiu o presidente. A eleição 
da nova diretoria aconteceria dois dias 

Mais de 900 participantes se reuniram em 

30º Congresso 
Brasileiro de 
Patologia 



Outubro/Novembro/Dezembro2015

7Capa

©
A

rq
ui

vo
 S

B
P

depois, conforme relato mais à frente 
na reportagem.

Destaques 

Vários pontos podem ser destacados 
como principais durante o Congresso. A 
presença de convidados internacionais, 
por exemplo, foi de bastante importân-

a presidente do Congresso, é sempre 
importante ter estrangeiros para trazer 
novos assuntos. “Além de mostrarem 
todas as suas experiências em determi-
nadas especialidades da patologia, os 
convidados internacionais atualizam o 

-
-

Mundial da Saúde (OMS) de tumores do 
sistema nervoso central de 2016, minis-
trada pelo Dr. Arie Perry (EUA)”, exem-

países para assistir ao congresso brasi-
leiro, “o que comprova a atratividade 

-
tos”. O 30º CBP recebeu uma comitiva 
de patologistas angolanos que vieram 
assistir às aulas e palestras.

foi bastante abrangente. Temas como 
patologia molecular lotaram as salas de 
aula. O minicurso de patologia mole-
cular foi ministrado pelo Dr. Leonardo 

Medeiros da Silva, patologista do labora-
tório SalomãoZoppi, e levantou pontos 

-
tivo do curso foi pegar o patologista da 
rotina e fazê-lo ter um entendimento 
de técnicas moleculares com as quais 
ele não está habituado, mas que agora 
estão mais frequentemente sendo utili-
zadas no material que ele analisa”, diz 
o especialista. 

Porém um dos grandes destaques 
do Congresso foi o Encontro das Ligas 
Acadêmicas, que aconteceu na sexta-
-feira (30). Os estudantes de 10 uni-
versidades do País apresentaram seus 

trabalhos durante o evento. Também 
moderadora do encontro, Dra. Sueli 
considera essas atividades com jovens 
estudantes de medicina essenciais para 
mostrar a importância da patologia 
e para atraí-los para a especialidade. 
“Acho importante e gosto muito dessa 
troca de experiências e de como eles 
são engajados. Isso é muito importante 
para a patologia.” 

Após a apresentação das Ligas 
Acadêmicas, houve um caloroso debate, 
que encheu os 140 lugares de uma das 
salas do Congresso. Estiveram pre-
sentes alunos, professores e médicos 

Presidente ao lado dos ex-presidentes da SBP presentes na cerimônia de abertura do Congresso
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patologistas para falar sobre um assunto 
extremamente importante para o desen-
volvimento da especialidade: o ensino 
em patologia. A palestrante, Dra. Graça 
Helena, professora da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), apresentou 
seu discurso intitulado Mitos, verdades e 

seus desdobramentos no ensino da patologia. 
Para ela, o tema deveria estar mais pre-
sente no dia a dia e nas discussões mais 
importantes sobre a especialidade. “O 
ensino da patologia dentro do currículo 
da medicina é sempre um tema atual. As 

para que a gente dê conta da atualiza-
ção da patologia dentro do currículo”, 
concluiu a professora. 

Assembleia Geral Ordinária 

O dia 31 de outubro foi marcado pela 
Assembleia Geral Ordinária. O relató-
rio da gestão 2013/2015 foi apresentado 
pelo então presidente da SBP, Dr. Carlos 
Alberto Fernandes Ramos. Porém o 
momento mais esperado foi o anúncio 
da nova presidência. Depois de mais de 
13 horas de contagem e recontagem de 
votos, a presidente do evento e tesou-
reira da SBP, Sueli Maeda, apresentou 
a Chapa Construindo Pontes como ven-
cedora, com 367 votos contra os 294 da 

O novo presidente da Sociedade é Clovis 

novo presidente na próxima edição 
do Jornal O Patologista. Também foram 
eleitos para o Conselho Fiscal a Chapa 
Unificação da Patologia Brasileira e, 
para ombudsman da Sociedade, Luiz 
Antonio Rodrigues de Freitas. 

Por causa da longa duração da apu-
ração dos votos, houve um pedido para 
que seja feita uma mudança nesse pro-
cesso eleitoral para o próximo pleito. 
Segundo Sueli Maeda, foi instituída 

uma nova categoria de eleição a dis-
tância, que substitui o voto presencial e 
permite que os associados que não par-
ticiparem do Congresso possam votar. 
“A mudança no modo de votar se faz 
necessária, com a introdução de novos 
métodos mais seguros para o voto ele-
trônico (via internet)”, diz a presidente. 

Durante a Assembleia, também foi 
-

-sede para o próximo Congresso, que 
acontece em 2017: Belo Horizonte (MG).  

Membros da nova diretoria eleita. Ao centro, de blusa preta, o novo presidente, Clovis Klock
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Caros Colegas, na edição 119 do jor-
nal O Patologista, primeiro triênio 

de 2015, publicamos as primeiras notí-
cias sobre o 30º Congresso Brasileiro de 
Patologia. Aquele texto fez um pequeno 
resumo sobre as áreas, atividades cien-

-
cionais, 23 naquela época, um trabalho 
iniciado em março de 2014 para a coor-

janeiro de 2014, para a comissão orga-
nizadora do congresso.

Terminado o congresso, temos a 
certeza de que realizamos um excelente 

passando pela organização das apre-

local escolhido para sediar o congresso, 
das instalações, dos patrocinadores, da 
secretaria do congresso, tudo planejado 
para que os 860 congressistas presentes 
ao evento, dos 933 inscritos, possam, 
cada vez, exercer a nossa especialidade 
com qualidade, incorporando novas 
metodologias e os avanços da biologia 
molecular. 

A carga horária das 23 especialidades 
variou de 8h/480min a 1h30min/90min, 
distribuídas por seis cursos longos, 15 
cursos curtos, 14 seminários de lâminas, 

14 minissimpósios, quatro conferên-
cias, duas mesas-redondas, uma ses-
são interativa e o 2º Encontro das Ligas 
Acadêmicas de Patologia. Com a inclu-
são da apresentação dos trabalhos cien-

distribuídas por 132h/7960min de carga 
horária total. 

A escolha das 23 especialidades e 
a distribuição da carga horária não foi 
feita de forma aleatória. Foi elaborada a 
partir do levantamento das especialida-

maior procura nos congressos de 2007, 
2009, 2011 e 2013, tendo como referên-
cia o número de inscritos. 

Esses números foram obtidos no 
banco de dados da SBP e da estima-
tiva do número de presentes nas ses-

com apoio da Interevent, secretaria do 
congresso, que trabalhou conosco na 
edição de 2013 e deste ano.

Contamos com 169 palestrantes, 
sendo 29 internacionais e 11 colegas, 
entre clínico, oncologista e radiologista. 
Muitos desses palestrantes participa-
ram em mais de uma especialidade ou 
ministraram mais de uma palestra, em 
sua própria especialidade.

Resumo do 30º CBP
Foram ministradas 34 palestras nos 

seis cursos longos, 70 nos 15 cursos 
curtos e as quatro conferências foram 
dadas pelos convidados internacionais.

Nos 14 minissimpósios, foram dis-
cutidos 53 temas e 88 casos foram apre-
sentados e discutidos nos 14 seminá-
rios de lâmina, incluindo os seis casos 
ganhadores do seminário de lâminas 
dos residentes. 

A Sessão Interativa foi simplesmente 
fantástica, provando mais uma vez que 
é possível transferir conhecimento tendo 
como recursos uma enorme criatividade, 
alegria e a música.

O 2º Encontro das Ligas de Patologia, 
com participação de 13 Ligas dos estados 
de Alagoas, Bahia, Ceará, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e São Paulo, repe-
tiu o sucesso do 1º Encontro das Ligas 
de Patologia realizado no Congresso de 
2013, em Florianópolis (SC).

Esses dois encontros representam o 
resultado de um trabalho começado em 
2008, de incentivo à criação das Ligas 
de Patologia, que têm como objetivo 
fazer com que o aluno conheça melhor a 
Patologia e saiba o potencial de trabalho 
que a nossa especialidade pode oferecer.
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Brasileiro de Patologia dependeu não 

programação, mas também da apresen-

Com relação aos trabalhos cientí-

para pôster, 30 selecionados para apre-
sentação oral, dos quais 10 receberam 
o prêmio SBP, e 14 pôsteres que con-
correram ao Prêmio Médico Residente, 
num total de 575 trabalhos apresenta-
dos durante o congresso.

Dos 14 candidatos ao prêmio Pôster 
Médico Residente, em sua segunda edi-
ção, 10 foram escolhidos, demonstrando 
cada vez mais a importância dos resi-
dentes no congresso.

A apresentação oral dos 30 traba-
lhos ocorreu no segundo dia do con-
gresso, uma atividade com duração 
de 1h30min, distribuídos pelas sete 
salas do congresso, cada sala contando 
com dois moderadores, para que cada 
autor tivesse pelo menos 15 minutos 
para sua apresentação. 

Certamente, um momento de atu-
alização com as pesquisas desenvolvi-
das ou com trabalhos realizados a partir 
da rotina diagnóstica, demonstrando o 
leque de possibilidades no exercício das 
nossas atividades, ou ainda, com apre-
sentação de trabalho a partir da expe-
riência no ensino da Patologia.

A vista aos pôsteres, que reputa-
mos como uma das mais importantes, 
tendo em vista a maioria dos apresen-
tadores serem os nossos residentes e 
ser um momento no qual podemos 
transferir conhecimentos para eles, ou 
então, trocar experiências com aqueles 
que já vivenciam a patologia há algum 
tempo, foi cuidadosamente planejada e 
os resumos dos trabalhos foram envia-

-
ção do aceite de todos.

A distribuição da apresentação dos 
pôsteres pelos três dias do congresso foi 

feita com o apoio dos coordenadores, 
de colegas e integrantes da coordena-

-
sição para participar dessa atividade, a 
maioria desses colegas atuando nos três 
dias de visita aos pôsteres. 

Dos 531 trabalhos aprovados para 
apresentação de pôster, 227 tiveram 
como primeiro autor um médico resi-
dente, corroborando quão importante 
é a sessão de visita aos pôsteres e o pla-
nejamento cuidadoso para a realização 
dessa atividade.

No entanto, independente da nossa 
organização, alguns dos colegas que 
aceitaram participar dessa atividade 
não compareceram.

Para que não houvesse prejuízo dos 
apresentadores, assim que soubemos 
da ausência dos avaliadores, pedimos 
para alguns colegas, presentes junto aos 
pôsteres, se poderiam substituir aqueles 
que não compareceram, prontamente 
aceito por todos, permitindo que os tra-
balhos expostos fossem apresentados, 
valorizando e respeitando os apresen-

nossos agradecimentos já expressos na 
SBP News. 

Ainda, com relação ao planejamento 
da visita aos pôsteres, preparamos uma 

avaliadores, no momento da sua partici-

o número do trabalho, título do traba-
lho, se o apresentador compareceu, se 

e um espaço para observação. 

531 trabalhos aprovados para apresen-
tação sob a forma de pôster, somente 61 
(11,5%) trabalhos não tiveram os certi-

A concessão do título “Associado 
Emérito”, para os associados efetivos 
que contribuíram de forma relevante 
com a Patologia brasileira, foi feita 
durante a cerimônia de entrega dos 

prêmios e de confraternização. Os asso-
ciados eméritos dessa edição foram a 
Dra. Euzenir Nunes Sarno (RJ), Dra. 
Helena Müller (SP) e Dra. Lígia Maria 
Barbosa Coutinho (RS). 

especialidade e são exemplos a serem 
seguidos por todos os patologistas.

Com a certeza de que trabalhamos 
com o compromisso de realizar um 
congresso de qualidade, valorizando a 
integração com as demais especialidades 
médicas, sem jamais esquecer a impor-
tância das técnicas convencionais, para 
que os congressistas pudessem trocar 
experiências e ampliar conhecimentos, 
acreditamos ter atingido esses objetivos. 

E, se conseguimos êxito, devemos 
aos nossos palestrantes nacionais, aos 
quais agradecemos pela inestimável e 
importante colaboração; aos convidados 
internacionais, em especial aqueles que 
mesmo sem apoio, ou com apoio par-
cial da SBP, aceitaram participar, cujos 
agradecimentos constantes no programa 
impresso, reiteramos; aos coordena-
dores; aos colegas que nos ajudaram 
durante o congresso; à secretaria do 
evento, Interevent, representada pela 
Renata Cesario Alvim de Arruda; e a 
todos que trabalham na secretaria da 
SBP, em particular, Carmen Sílvia Leite 
Varoli, gerente administrativa da SBP, 
que dividiu conosco organização, pre-
ocupação, problemas, soluções, entu-
siasmo e disposição durante os quase 
dois anos de preparo do 30º Congresso 
Brasileiro de Patologia.

Myriam Dumas Hahn

Presidente da Coordenação da Comissão 

Científica 30º Congresso Brasileiro de Patologia

Sueli Aparecida Maeda Pereira

Presidente do 30º Congresso  

Brasileiro de Patologia
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A SBP terá uma nova sede própria a partir 

de 2016. A nova CASA DO PATOLOGISTA, 

no bairro da Aclimação, em São Paulo, 

contará com ampla recepção para os 

Associados, salas para expediente da 

Durante a Assembleia Geral Ordinária da 

Sociedade Brasileira de Patologia (SBP), 

realizada em 31 de outubro, também 

foram eleitos os membros do Conselho 

Fiscal e o Ombudsman da Sociedade. 

Daniela Mayumi 

Takano

Jerso Menegassi

Luiz Antonio Rodrigues de Freitas

Emilio Marcelo 

Pereira

João Norberto 

Stávale 

(Suplente)

CONSELHO FISCAL

OMBUDSMAN

Diretoria Executiva e dos Departamentos, 

incluindo o Controle de Qualidade. Também 

terá biblioteca, sala de microscopia e con-

sultoria, miniauditório e dependências 

adequadas para seus colaboradores.

Nova casa do patologista
Eleições
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